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RESUMO 

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  a p r e s e n t a  um s i s t e m a  p a r a  com - 

p u t a d o r  c u j  a  f i n a l i d a d e  é a  a n á l i s e  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a  de p ro -  

j e t o s  de f i n a n c i a m e n t o .  O s i s t e m a  6 composto de t r ê s  procedimen - 

t o s  p r i n c i p a i s :  a  c o l e t a  de dados ;  a  s i n u l a ç ã o  do comportamento 

da empresa e  a  g e r ê n c i a  do s i s t e m a .  

I! a p r e s e n t a d o  o  modelo matemático baseado no q u a l  

s ã o  e m i t i d o s  o s  r e l a t ó r i o s  de  a n á l i s e  e  s ã o  most rados  alguns aspec - 

t o s  r e f e r e n t e s  a  implementação d e s t e  modelo em computador de gran - 

de p o r t e .  

F ina lmen te  é a p r e s e n t a d a  uma s u g e s t ã o  de como ,atra - 

v é s  de um t r a t a m e n t o  matemát ico  s i m p l e s ,  o  s i s t e m a  pode s e r  ex-  

pand ido  de  forma a  f a c i l i t a r  s e u  manuseio c a s o  s e  q u e i r a  u s á - l o  

como i n s t r u m e n t o  de p l a n e j  amento econômico- f inance i ro .  
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ABSTRACT 

The p r e s e n t  work p r e s e n t s  a  system f o r  computers 

t h e  main purpose of  which i s  t o  ana lyse  t h e  f inanc ia l -economica l  

a spec t  of  f \ inancing p r o j  e c t s  . 
The system i s  composed of t h r e e  main phases :  Ga- 

t h e r i n g  t h e  d a t a ,  s imu la t i ng  the  behaviour of  the  company and 

managing t h e  system. 

The mathematical  model i s  p re sen t ed  and based on 

same t h e  a n a l y s i s  r e p o r t s  a r e  p repared .  Some a s p e c t s  t h a t  r e f e r  

t o  t h e  implementat ion of t he  system f o r  l a r g e  computers a r e  a l s o  

shown. 

F i n a l l y ,  through a  simple mathematical  t r e a t m e n t ,  

a  sugges t ion  o f  how the  system can be expanded i n  o r d e r  t o  make 

ea sy  i t s  manipula t ion i f  one wants t o  use it a s  an instrument f o r  

an economica l - f inanc ia1  p lann ing .  
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O s i s t ema  a  s e r  apresen tado  f o i  desenvolvido p a r a  

uso em Bancos de Desenvolvimento o  que não impede que possa  s e r  

u t i l i z a d o  por  o u t r a s  e n t i d a d e s ,  onde a  a n á l i s e  econômico - f i n a n -  

c e i r a  s e j a  um ins t rumento  in tensamente  u t i l i z a d o .  Sua nece s s ida  - 

de s u r g i u  das l i m i t a ç õ e s  e x i s t e n t e s  na a n á l i s e  econômico-f inan-  

c e i r a  r e a l i z a d a  por  meios não computacionais .  

A s  l i m i t a ç õ e s  que o  p r e s e n t e  s i s t ema  s e  propõe a  

remover são  aba ixo  enunc iadas .  

a )  S i m p l i f i c a ç ã o  exagerada  nos c ~ l c u l o s  e f e tuados  , pr incipalmen-  

t e  no t r a t amen to  da i n f l a ç ã o  (que nunca é d i f e r e n c i a d a )  ; o  que 

pode l e v a r  a  r e s u l t a d o s  muito a f a s t a d o s  da r e a l i d a d e .  

b)  Grande tempo d i spend ido  n a  a n á l i s e .  

c) 0 s  r e l a t ó r i o s  de a n á l i s e  apresentam uma Única so lução  sendo ,  

na p r á t i c a ,  imposs íve l  t e s t a r  o u t r a s  h i p ó t e s e s  relevantes t a i s  

como: v a r i a ç ã o  nas  vendas ,  na  margem de l u c r o ,  no l i m i t e  ban- 

c á r i o  p a r a  desconto  de d u p l i c a t a s ,  no p e r f i l  de fa turamento  

das vendas ,  e t c .  

d) O acompanhamento da evolução da s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  do mutuá- 

rio e q u i v a l e  a  nova a n á l i s e  e  p o r  i s s o ,  embora n e c e s s á r i a ,  

somente em casos  r a r o s  e l a  é f e i t a .  

e )  O f l u x o  de ca ixa  p r o j e t a d o  é anua l  o  que pode impedir  a  cons- 

t a t a ç ã o  de p o t e n c i a l  incapac idade  f i n a n c e i r a  no i n t e r i o r  do 

pe r í odo  (meses) . 

Note-se que o  p r e s e n t e  s i s t e m a  também pode s e r  

u t i l i z a d o  por  empresas de médio e  grande p o r t e  como ins t rumento  

de au to -p l ane j  amento econômico-f inancei ro .  No c a p í t u l o  V1111 ap re  - 

sentamos uma metodologia que p o d e r i a  t o r n a r  e s t a  t a r e f a  menos á r  - 

dua . 



I1 - OBJETIVO DO SISTEMA 

O p r e s e n t e  s i s t ema  tem como o b j e t i v o  a n a l i s a r  p ro  - 

j e t o s  de f inanc iamento ,  ind icando  a  v i a b i l i d a d e  econômico-finan- 

c e i r a  da empresa a t r a v é s  de r e l a t ó r i o s  d e s c r i t i v o s  de sua s i t u a -  

ção a t u a l  e  da p ro j eção  de s e u  comportamento f u t u r o .  

Foi  desenvo lv ida  uma metodologia de c á l c u l o  que 

pe rmi te  ao s i s t ema  aqu i  apresen tado  a  u t i l i z a ç ã o  de v a r i á v e i s  

t a i s  que conduzem a  um quadro mais r e a l i s t a ,  na medida em que 

c o n s i d e r a ,  po r  exemplo, a  co r r eção  mone tá r i a  em base  d i f e r e n c i a -  

da e  o  acompanhamento mensal de c a i x a ,  e n t r e  o u t r o s  f a t o r e s .  M i i i  - 

t o  embora s e  t o r n e  n e c e s s á r i o  c o l e t a r  uma quan t idade  maior de da - 

dos sobre  a  empresa,  a  qua l i dade  das p r o j e ç õ e s  a lcançadas  é n i t i  - 

damente s u p e r i o r  àque l a s  r e a l i z a d a s  po r  meios manuais. 



I11 - SA~DAS DO SISTEMA 

O sistema oferece relatórios, baseados nos quais 

os analistas financeiros farão suas análises. 

Estes relatórios são apresentados em apêndices ao 

final do presente trabalho. Abaixo damos uma descrição sucinta 

de cada um deles: 

3.1 - DADOS COLETADOS (APENDICE 1) 

A fim de facilitar o manuseio este relatório está 

dividido em quinze blocos, segundo a natureza das informações. 

Adicionalmente são mostradas neste relatório algu - 

mas informações inferidas para comparação com as informadas. 

Os números entre parênteses destinam-se a identi- 

ficar a variável dentro de cada bloco de informação para facili- 

tar a digitação. 

3.2 - INDICES ECONOMICO-FINANCEIROS RETROSPECTIVOS (APÊNDICE 2) 

São calculados a partir dos 3 Últimos Balanços Pa - 

trimoniais e Demonstrativos de Lucros E Perdas informados. Com a 

finalidade de facilitar a análise estão divididos em 4grupos: ín - 

dites para a análise a curto prazo, índices para a análise a lon - 

go prazo, índices para a análise de rentabilidade e índices para 

a análise de risco. 

3.3 - FLUXO MENSAL DE CAIXA (APENDICE 3) 

Este relatório apresenta, em bases mensais, a si- 

tuação de caixa do pleiteante, sua necessidade de capital de gi- 



ro e refinanciamento, bem como a situação do pleiteante em rela- 

ção ao crédito bancário e duplicatas em cobrança. 

3.4 - RESUMO ANUAL DA NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO (APÊNDICE 4) 

Apresenta, anualmente, as necessidades detetadas 

para refinanciamento e capital de giro, bem como os recursos pró - 

prios injetados e financiamentos concedidos. 

3.5 - RESUMO DA CAPACIDADE DE PAGAMENTO (APÊNDICE 5) 

São mostrados em bases mensais os percentuais de 

de inadimplência do pleiteante. 

3.6 - PROJEÇOES DOS RELATORIOS ECONOMICO - FINANCEIROS USUAIS 

(APÊNDIcE 6) 

Para cada ano pertencente ao horizonte de simula- 

ção são apresentados o Demonstrativo de Lucros 6 Perdas e o Ba- 

lanço Patrimonial. 

O Quadro de Usos e Fontes é também fornecido. 

3.7 - ÍNDICES ECONÔMICOS-FINANCEIROS PROJETADOS (APÊNDICE 7) 

São calculados a partir dos Demonstrativos de Lu- 

cros C, Perdas e dos Balanços Patrimoniais projetados. 

Tal como para os índices retrospectivos são divi- 

didos em quatro grupos: fndices para a análise a curto prazo, ín - 

dices para a análise a longo prazo, índices para a análise de ren - 

tabilidade e índices para a análise de risco. 

É fornecido também um RELATORIO DE CRITICA DOS DA - 
DOS COLETADOS alertando contra as possíveis incoerências encon- 

tradas nas informações fornecidas. 



O a p ê n d i c e  1 m o s t r a  o  ~ e l a t õ r i o  de C o l e t a  que con - 

tem a s  informações  r e q u e r i d a s  s o b r e  um de te rminado  p l e i t e a n t e  pa  

r a  que s e  p o s s a  f a z e r  a  s imulação  do s e u  comportamento f u t u r o .  

E s t a s  informações  e s t ã o  d i v i d i d a s ,  segundo a  n a t u r e z a ,  em q u i n z e  

g r a n d e s  b l o c o s .  A s e g u i r  descrevemos e s t a s  in fo rmações :  

4 . 1  - - INFORMAÇOES GERAIS (BLOCO 1 )  

D i a ,  mês e  ano da r e a l i z a ç ã o  do Últ imo b a l a n ç o .  

Mês e  ano da e n t r a d a  do p l e i t o .  

Número de  anos que s e  d e s e j a  s i m u l a r  ( H o r i z o n t e  de simulação). 

Va lo r  da ORTN na d a t a  do Últ imo b a l a n ç o .  

Cotação do d o l a r  e  do marco n a  d a t a  do ú l t i m o  b a l a n ç o .  

I n d i c a d o r  da i n f l a ç ã o  no p e r f o d o  de s imulação  ( n u l a ,  o t i m i s -  

t a ,  no rma l ,  p e s s i m i s t a ) .  

4 . 2  - VENDAS (.BLOCO 2 )  

Va lo r  d a s  vendas e s p e r a d a s ,  em moeda c o r r e n t e  da  d a t a  de en- 

t r a d a  do p l e i t o ,  p a r a  o s  anos s e g u i n t e s  ao do Último b a l a n -  

ç o ,  c o b r i n d o  o  h o r i z o n t e  de s i m u l a ç ã o .  

Valor  dos p e r c e n t u a i s  q u e ,  mês a  mês, descrevem a  s a z o n a l i d a  

de d a s  vendas .  

Meses do ano em que o c o r r e ,  u s u a l m e n t e ,  o  r e a j u s t e  de p r e ç o s  

de venda.  

O v a l o r  do p e r c e n t u a l  d a s  vendas f a t u r a d a s  que s ã o  r e c e b i d a s  

sem a t r a s o  ( z e r o  d i a s  de a t r a s o ) ,  bem como o  p e r c e n t u a l  d a s  

vendas f a t u r a d a s  r e c e b i d a s  com a t r a s o  e  o  r e s p e c t i v o  número 

de d i a s  de a t r a s o .  



O v a l o r  do p e r c e n t u a l  d a s  vendas v i s t a ,  faturadas em 30 dias ,  

em 60 d i a s ,  em 90 d i a s ,  em 120 d i a s ,  em 150 d i a s  e  em 180 

d i a s .  

O v a l o r  do p e r c e n t u a l  das  vendas f a t u r a d a s  e  que d e f i n i t i v a -  

mente não s ã o  r e c e b i d a s .  

O v a l o r ,  p o r  mês de venda e  p o r  mês de venc imen to ,  das  con- 

t a s  a  r e c e b e r  p o r  v e n c e r  p o r  o c a s i ã o  do Últ imo b a l a n ç o .  

O v a l o r ,  p o r  mês de venda e  p o r  mês de venc imen to ,  das  d u p l i  - 
c a t a s  j á  d e s c o n t a d a s  p o r  o c a s i ã o  do Últ imo b a l a n ç o .  

a )  Meses componentes dos ~ e r í o d o s  de P lane jamen to  da Produção,  

sendo um p e r í o d o  de p lane jamen to  da  produção a q u e l e  em que a  

produção de m e r c a d o r i a s  é c o n s t a n t e  e  tem um v a l o r  mínimo s u  - 
f i c i e n t e  p a r a  a t e n d e r  a s  vendas e  o  número de d i a s  de e s t o -  

que de p r o d u t o s  p a r a  o s  meses p e r t e n c e n t e s  ao p e r í o d o .  

4 .4  - ESTOQUES (.BLOCO 4) 

Número de d i a s  que ci e s t o q u e  mi'nimo de p r o d u t o s  acabados de - 
v e r á  s u s t e n t a r  as vendas mensa i s .  

~ Ú m e r o  de d i a s  que o  e s t o q u e  mínimo de insumos f í s i c o s  deve- 

r á  s u s t e n t a r  a  produção mensa l .  

P e r c e n t u a l  médio do c u s t o  mensal  dos p r o d u t o s  acabados  r e p r e  - 
s e n t a d o  p e l o  e s t o q u e  de p r o d u t o s  em e l a b o r a ç ã o .  

O método de c o n t a b i l i z a ç ã o  dos e s t o q u e s  (PEPS, UEPS, ou cus-  

t o  méd io ) .  

4 . 5  - MARGEM DE LUCRO (BLOCO 51 

a )  Margem de l u c r o  a n u a l  p r e t e n d i d a  nos  anos  p e r t e n c e n t e s  ao ho - 
r i z o n t e  de  s i m u l a ç ã o .  Entenda-se  como margem de l u c r o :  



ROL 
(TV - 1) x 100 

onde ROL é a Receita Operacional ~ í ~ u i d a  e CPV 6 o Custo dos Pro - 

dutos Vendidos. 

4.6 - - CUSTOS (BLOCO 6) 

a) Percentual do custo total da produção que é gasto com mão de 
obra. 

b) Meses do ano em que ocorrem os dissídios. 

c) Variação, em pontos percentuais, da taxa de dissídio sobre a 

taxa de correção monetária das ORTN. 

d) Percentuais do valor das compras que são efetuadas a vista, 

faturadas em 30 dias, em 60 dias, em 90 dias, em 120 dias, em 

150 dias e em 180 dias. 

e) Valores a pagar a Fornecedores até seis meses apÓs o Último 

balanço. 

4.7 - IMPOSTOS (BLOCO 7) 

a) Aliquotas médias de débito e de crédito de ICM. 

b) Aliquotas médias de débito e de crédito de IPI. 

c) Aliquota média efetiva de Imposto de Renda. 

d) O número máximo de dias para recolhimento dos débitos de IPI 

e ICM após o mês das respectivas apurações. 

e) Valor dos impostos a pagar, mes a mês, até 6 meses após a da - 

ta de realização do Último balanço. 

4.8 - PERCENTUAIS FIXOS (BLOCO 81 

a) Percentuais sobre a Receita Operacional Bruta corresponden- 

tes aos seguintes itens: Comissões sobre vendas, Propaganda 



e  p u b l i c i d a d e ,  O u t r a s  d e s p e s a s  com v e n d a s ,  Honorá r ios  da  d i -  

r e t o r i a ,  Despesas a d m i n i s t r a t i v a s  e  Impostos e  t a x a s  d i v e r -  

s a s .  

b)  P e r c e n t u a l  do Lucro ~ í q u i d o  que s e  d e s t i n a  a  formação da Re- 

s e r v a  E s t a t u t á r i a .  

c )  P e r c e n t u a l  do R e s u l t a d o  ~ í q u i d o  Depois do Impozsto de Renda 

que s e  d e s t i n a  à D i s t r i b u i ç ã o  do R e s u l t a d o .  

4 . 9  - DESCONTO DE DUPLICATAS (BLOCO 9 )  

a )  O v a l o r  do l i m i t e  p a r a  d e s c o n t o  de d u p l i c a t a s  e  r e spec t iva  t a  - 

xa  de d e s c o n t o  ( d e t a l h a d o  p o r  Banco C o m e r c i a l ) .  

b)  A Razão e n t r e  o  l i m i t e  p a r a  d e s c o n t o  de d u p l i c a t a s  e  a  Recei  - 

t a  O p e r a c i o n a l  B r u t a  ( p a r a  os  anos p e r t e n c e n t e s  ao h o r i z o n t e  

de  s imulação)  . 

RECEITAS E DESPESAS NA0 OPERACIONAIS (BLOCO 10)  

a )  O v a l o r  em moeda c o r r e n t e  da  e n t r a d a  do p l e i t o ,  das  previsões 

a n u a i s  das  r e c e i t a s  não o p e r a c i o n a i s  p r o v e n i e n t e s  d e :  j u r o s ,  

d i v i d e n d o s ,  a l u g u é i s ,  a l i e n a ç ã o  de bens  e  o u t r a s .  

b)  O v a l o r ,  em moeda c o r r e n t e  da e n t r a d a  do p l e i t o ,  das  p r e v i -  

s õ e s  a n u a i s  d a s  d e s p e s a s  não o p e r a c i o n a i s ,  c o b r i n d o  o  h o r i -  

z o n t e  de s i m u l a ç ã o .  

4 .11  -CAPITAL PRÓPRIO (BLOCO 11)  

a )  Mês, ano e  v a l o r  dos  a p o r t e s  de  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  (No caso de 

h a v e r  s u b s c r i ç ã o  p o r  o f e r t a  p ú b l i c a  d e v e r á  s e r  informada  a  

forma de i n t e g r a l i z a ç ã o  do c a p i t a l ) .  

b )  P e r c e n t u a i s  de d i s t r i b u i ç ã o  dos r e c u r s o s  p r ó p r i o s  p o r  u s o ,  

conforme se jam p a r a  C a p i t a l  de g i r o ,  Ref inanciamento  ou A t i -  

vo F ixo .  
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4.12 - FINANCIAMENTOS SOLICITADOS (BLOCO 121 

O valor do financiamento e a base (.cruzeiro, dolar, marco, 

ORTN, UPC) . 

Deverá ser informada as bases em que o financiamento será con - 

cedido: taxa de juros, taxa de correção monetária, datas de 

início e término da carência e da amortização, método de amor - 

tização do principal (Price, avos, informado). 

Os valores e as datas das liberações. 

4.13 - FINANCIAMENTOS ANTERIORES (BLOCO 13) 

a) ~ e v e r á  ser informado para os financiamentos j á  existentes por 

ocasião da data de realização do Último balanço, asmesmas in - 

formações que foram prestadas para o financiamento solicita- 

do, como também sua posição naquela data. 

4.14 - ATIVO IMOBILIZADO E DIFERIDO (,BLOCO 14) 

a) Deverão ser prestadas informações que permitam depreciar o 

Ativo Imobilizado e amortizar o Ativo Diferido tais como: ta - 

xa de depreciação, início e fim da fase pré-operacional. 

b) Deverão ser detalhadas as informações constantes do Último ba- 

lanço, para os diversos itens que compõem estes ativos (va- 

lor j á  depreciado, saldo histórico e correção monetária). 

c) Data e valor de novas adições e/ou alienações do Ativo Fixo. 

SITUAÇÃO FINANCE IRA/PATRIMONIAL (BLOCO 15) 

a) ~ e v e r á  ser informado no mínimo o Último e no máximo os três 

Últimos Demonstrativos de Lucros 6 Perdas e Balanços Patrimo - 
niais. 

O sistema necessita também das taxas previstas, 

numa visão otimista, normal e pessemista, de variação das ORTN, 



do marco e  do d o l a r .  E s t a s  t a x a s  s e r ã o  u t i l i z a d a s  p a r a  a n á l i s e  

de t o d o s  o s  p l e i t e a n t e s  e p o r  i s s o  s ã o  chamadas de informações pa- 

d r õ e s .  



V - EQUAÇOES E ALGflRITMOS 

Dividimos o modelo, para melhor compreensão, em 

dois grandes grupos de equações e algoritmos. O primeiro desti- 

nado ao cálculo do fluxo de caixa da empresa e o segundo destina - 

nado ao cálculo das variáveis pertencentes aos relatórios econo- 

mico-financeiros (Demonstrativo de Lucros E Perdas, Balanço Pa- 

trimonial e Quadro de Usos e Fontes). 

Antes de passarmos ao estudo destes dois grupos 

apresentamos a notação a ser utilizada. 

5.1 - NOTAÇÃO 

Introduzimos neste item somente a notação básica 

empregada. Uma lista completa do significado dos simbolos encon - 

tra-se no Glossário, ao final deste trabalho. 

Designamos por [MAT~~: - b, c: d)II uma matriz de 

b-a+l linhas e c-d+l colunas. Assim rMAT(1: - 10, 0: 511 seria uma 

matriz de dez linhas e 6 colunas (a primeira delas a de índice ze - 

ro) cujos elementos representariam o valor da variável MAT. Do 

mesmo modo [vET(~: f)-1 - seria um vetor de f-e+l posições. 

Designamos por - n o ano de simulação e por - i um mês 

pertencente ao ano - n. Assim se UM é a notação de uma variável, 

UM (n) será o valor de UM no n-ésimo ano. Se escrevessemos UM 

(n, i) estaríamos nos referido ao elemento de uma matriz cujas li - 

nhas representariam os anos e as colunas os meses. Assim DOIS 

(n, i) representaria o valor da variável DOIS no i-ésimo mês do 

n-ésimo ano. 

Observação: Se quisessemos nos referir a matriz formada pelos 



elementos DOIS (n , i) notaríamos [DOIS(~ , i):]. 

Um apóstrofe após a notação da variável significa 

que esta variável está medida a preços correntes da data de en- 

trada do pleito e um índice 'c' significa que esta variável já 

possui seu valor inflacionado, ou seja, corrigida segundaas ORTN 

ou outro qualquer índice que se faça necessário. 

Um 'A' antes da notação da variável significa a va - 

riação desta variável em relação ao seu Último valor observado. 

Assim A TRÊS (n) seria a variação sofrida por TRES entre os anos 

n - 1 e - n. A QUATRO (n ,i) seria a variação sofrida por QUATRO 

entre os meses i - 1 e i no n-ésimo ano (ou entre o mês 12 do ano - 

n - 1 e o mês 1 do ano n). - 

Quando quisermos nos referir a parte inteira de 

uma variável, desprezando as casas decimais notaríamos ~ x j  signi - 

ficando a parte inteira de x. 

Passemos a estudar o primeiro grupo de equações e 

algoritmos. 

5.2 - FLUXO DE CAIXA 

Pretende-se aqui estudar o comportamento mensal da 

caixa em função das entradas e saídas de numerário. Diz-se que 

há necessidade de um aporte quando o saldo do mês anterior soma- 

do as entradas do mês forem inferiores às saídas do mês. 

O fluxo de numerário numa empresa pode ser repre- 

sentado esquematicamente como mostrado na FIG. 1. 

Observando a figura 1 podemos escrever a equação 

da caixa efetiva como sendo: 



A T I V O  

DNOP I 

ESTOQUE ''PAI PRODUTOS 1 7 )  ACABADOS 

ESTOQUE 
PRODUTOS 

CMO 

1 I EM ELABORAÇAO / 

AEIF(  / INSUMOS 
C1 F I F I S I C O S  I 

C R I C M  / A PAGAR 

PAGAR A I 
P E I F  

1 VALORES v 

LppFr CADM 

F I N  

DESVE C P 

RVVY 

F I G U R A  1 

-- R P R Y  RDD 



+ DESVE(n,i) + DAF(.n,i) + PEIPI( ,n , i )  +.PEICM:(.q.,i)] 

(5 .1 )  

Passemos á de te rminar  cada uma das  p a r c e l a s  da 

equação (-5.1) 

CP 

E uma v a r i á v e l  exogenamente informada ao modelo 

p o i s  s i g n i f i c a  o  c a p i t a l  que o s  s ó c i o s  da empresa e s t ã o  d i spos -  

t o s  a  a p l i c a r .  Com a s  informações p r e s t a d a s  no b loco  11 da p l a  

n i l h a  de c o l e t a  é p o s s í v e l  a  de terminação mensal das e n t r a d a s  ha - 

v i d a s  na c a i x a  como r e s u l t a d o  d e s t a  p a r c e l a .  

RNOP 

É uma v a r i á v e l  exogenamente informada ao modelo, 

uma vez que r e p r e s e n t a  o  r e s u l t a d o  de uma p o l í t i c a  dos adminis-  

t r a d o r e s  da empresa. A s  informações c o n s t a n t e s  do b loco  1 0  da 

p l a n i l h a  de c o l e t a  apresentam os  v a l o r e s  r e f e r e n t e s  a  e s t a  pa r ce  - 

l a  em base s  a n u a i s .  O s i s t ema  assume que a s  e n t r a d a s  de numerá- 

r i o  a l i  e s p e c i f i c a d a s  da r - se -ão  em base s  t r i m e s t r a i s  e  e f e t u a  a  

co r r eção  mone tá r i a  segundo uma t a x a  e q u i v a l e n t e  a  t a x a  anua l  de 

v a r i a ç ã o  das  ORTN.  

E uma v a r i á v e l  exogenamente informada ao modelo 

p o i s  também r e p r e s e n t a  o  r e s u l t a d o  de uma p o l í t i c a  dos adminis-  

t r a d o r e s .  E s t a  informação s e r á  ap r e sen t ada  no b loco  1 4  da p l a n i  - 



lha de coleta. 

FIN - 

Os financiamentos podem ser divididos em dois gru - 

pos: os "financiamentos anteriores" representando os financiamen - 

tos já existentes por ocasião do Último balanço e os "financia- 

mentos solicitados" que representam os financiamentos que os admi - 

nistradores esperam ter concedidos. 

As liberações e correspondente data terão que ser 

exogenameflte informadas (blocos 12 e 13 da planilha de coleta). 

SFIN 

São calculados pelo sistema a partir do:s parâme- 

tros informados para os financiamentos anteriores e/ou solicita- 

dos (blocos 12 e 13 da planilha de coleta). 

Para chegar-se as saídas mensais de caixas corres - 

pondentes ao serviço dos financiamentos foram utilizadas as fór- 

mulas tradicionais da matemática financeira e os métodos usuais 

hoje existentes no mercado financeiro. 

DNOP 

Tal como as Receitas Não Operacionais as Despesas 

Não Operacionais são exogenamente informadas. 

DAF 

Tal como as Vendas de Ativo Fixo (VAF) as Despe- 

sas com compra de Ativo Fixo serão exogenamente informadas (blo- 

co 14 da planilha de coleta). 

CMO 

Para a determinação desta variável vamos assumir 



conhecido  o  v a l o r  d a s  vendas  a n u a i s  p r e v i s t a s  p a r a  o  h o r i z o n t e  

de s imulação  (VA').  Sendo conhecido  o  p e r c e n t u a l  mensal  da d i s -  

t r i b u i ç ã o  d a s  vendas no ano (p) tem-se:  

Como c u s t o  dos p r o d u t o s  vend idos  (CPV) é majorado 

p o r  um c o e f i c i e n t e  a p a r a  c h e g a r - s e  ao v a l o r  das  v e n d a s ,  pode- 

mos e s c r e v e r :  

V '  ( n ,  i )  = a CPV' (,n, i )  

O c o e f i c i e n t e  a deve r e p r e s e n t a r  o  e fe i to  da mar- 

gem de l u c r o  (ML) e  do I P I  pago p e l a  empresa 2 uma a l z q u o t a  mé - 

d i a  de  ADIPI. 

En tão :  

v '  (.n, 1 )  = ( 1  + ML(n)) (-1 + ADIPI) CPV' ( n ,  i )  

e  e x p l i c i t a n d o  CPV' 

S e j a  um p e r í o d o  de p l a n e j  amento da produção (PP) 

o  e spaço  de tempo, em meses ,  no q u a l  o  c u s t o  dos p r o d u t o s  acaba-  

dos ( y )  s e j a  c o n s t a n t e  e  s e j a  o  mínimo n e c e s s á r i o  p a r a  a t e n d e r  
- 
a s  vendas mensa is  e  manter  o  e s t o q u e  no n í v e l  mínimo d e f i n i d o  pe  - 

10 número de d i a s  de e s t o q u e  de p r o d u t o s  acabados  (NEPA). 

Da f i g .  1 temos que :  



CPA' (n, i) = CPV' (.n, i) + AEPA' (n, i) (5.4) 

Sejam L + 1, L + 2, ..., i, ... L + h os meses 

pertencentes ao período de planejamento da produção. Levando-se 

em conta a equação (5.4) tem-se: 

A 

no mes L + 1: y = CPV' (n,L + 1) + EPA' (n,L + 1) - EPA' (n,L) 

no mês L + 2: y = CPV1(n,L + 2) + EPAt(n,L + 2) - EPAt(p,L + 1) 

A 

no mes i : y = CPV1(n,i) + EPAr(n,i) - EPAf(n,i - 1) 

i 
somando : (i - L) y = C CPV' (n,k) + EPA' (n, i) - EPA' (n,L) 

k=L+l 

e como o estoque de produtos acabados terá que suportar as ven- 

das para NEPA dias: 

EPA' (n, i) - > CPV' (n, i) V> E PP 

As equações (5.5) e (5.6) nos permitem escrever: 

i 
C CPV' (n,k) + EPA' Cn,i) - EPA' (n,L) 

NEPA EPA' (n, i) - > CPV' (.n, i) 



Y = 

e  então: 

C P A 1 ( n , i )  = y , p a r a  o  PP em e s t u d o  ( 5 . 7 ) .  

S u b s t i t u i n d o  (-5.7) em (-5.5) , vem: 

P a r a  o  c á l c u l o  do e s t o q u e  de  p r o d u t o s  em e l a b o r a -  

ção  num mes g e n é r i c o  i (EPE ' ( n ,  i ) )  , admi te - se  que ao f i n a l  de 

cada  p e r í o d o  de p lane jamen to  da produção e s t e  e s t o q u e  s e j a  p ro -  

p o r c i o n a l  ao c u s t o  dos p r o d u t o s  a c a b a d o s ,  ou s e j a :  

sendo W um c o e f i c i e n t e  informado.  

Admit indo-se uma v a r i a ç ã o  l i n e a r  no e s t o q u e  de 

p r o d u t o s  em e l a b o r a ç ã o  tem-se a  equação da  r e t a  que p a s s a  p e l o s  

pon tos  A e  B da  F i g u r a  2 .  

EPE' (n , i )  = EPE1(n,L) + (i - L) (EPE' (n,L + h) - EPE1(n,L)) h  (5.10)  



L + 1 = 19 mês do perTodo de planejamento da produção 

L + h = Último mês do período de planejamento da produção 

FIGURA 2 

EPEf(n,L + h) 

EPE ' (n ,L) 

Admitindo-se conhecido o coeficiente (C) que indi - 

ca a participação do custo de insumos físicos no custo direto da 

produção. 

B(L + h ,  EPEf(n,L + h)) 

L L + h  ' i 

C = 
CIF' (n,i) - AEIF' (n,i) 
CPA' (n, i) + AEPE ' (n, i) 

Da Figura 1 temos que: 

CMO1(n,i) = CIFf(n,i) - AEIF1(n,i) = CPAT(n,i) + AEPE1(n,i) 

(5.12) 

Das equações (5.11) e (5.12) : 

Para que o estoque de insumos físicos (EIF) supor - 

te NEIF dias de produção é necessário que: 
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NEIF E I F t ( n , i )  - > ( C I F 7 ( n , i )  - A E I F t ( n , i ) )  

Tendo em v i s t a  (5 .14)  e  (5 .11)  tem-se que o  e s t o -  

que mínimo de insumos f í s i c o s  a  s e r  mantido é :  

NEIF E I F 7 ( n , i )  = C ( C P A 7 ( n , i )  + A E P E t ( n , i ) )  - 30 (5.15) 

Reescrevendo (-5.11) tem-se : 

Temos, a t é  a q u i ,  de terminadas  a s  equações pa r a  a s  

v a r i á v e i s  CMO'  ( eq .  5.12) e  CIF' ( eq .  5 . 1 6 ) .  Bas ta  agora  f a z e r  

i n c i d i r  sobre  e s t a s  v a r i á v e i s  o  e f e i t o  da i n f l a ç ã o .  

S e j a  T(n) a  t a x a  de co r r eção  mone tá r i a  das ORTN 

no ano - n  e  PMO um p e r c e n t u a l  a  s e r  ad ic ionado  a  T(n) i n d i -  

cando s e r  o  r e a j u s t e  da mão de obra  maior ,  menor ou i g u a l  ( en t ão  

PMO = O) a  t a x a  de co r r eção  monetár ia  das  ORTN. 

Representando por  ( n ,  i ) *  a  d a t a  onde ocor reu  o  

Último r e a j u s t e  poderíamos c a l c u l a r  o  c u s t o  de mão de obra  a t r a -  

vés  do a lgo r i tmo  abaixo d e f i n i d o :  

CMO'  (.n, i )  ; 

s e  ( n , i )  r e p r e s e n t a  uma d a t a  a n t e r i o r  ou i g u a l  a  da 

t a  de e n t r a d a  do p l e i t o ;  

i 

CMO' ( n , i )  n (1 + T(k) + (1 + T(n) + P M ~ )  l2 [:i: 
s e  i f o r  mês de d i s s í d i o ;  

CMOc ( n ,  i )  * 
CMo' (" 3 i)  CMOI  ( n ,  i )  * 
s e  i não f o r  mês de d i s s í d i o .  



PEIF 

Assumindo que o  r e a j u s t e  de insumos f í s i c o s  s e j a  

e f e t u a d o  mensalmente temos que :  

i 

C I F c ( n , i )  = CIF' ( n , i )  + T I F ( ~ ) ~  u 

onde : 

TIF(n)  = T(n) + PIF 

sendo PIF um p e r c e n t u a l  informado que dá  a  i n d i c a ç ã o  de s e r  o  

r e a j u s t e  de insumos f í s i c o s  m a i o r ,  menor ou i g u a l  a  t a x a  de c o r -  

r e ç ã o  m o n e t á r i a  das  ORTN e :  

Assumindo-se conhec ida  a  m a t r i z  [ ~ ~ ~ ( 1 : 1 2 ,  1 :12) ]  

t a l  que PFC(j , k )  s e j a  o  p e r c e n t u a l  do c u s t o  de insumos f í s i c o s  

que é pago no mês k p o r  compras e f e t u a d a s  no mês j  temos que 

Nes te  pon to  vamos c a l c u l a r  o  v a l o r  i n f l a c i o n a d o  

d a s  vendas mensais  (Vc) , p o i s  nos s e r á  Ú t i l  na  determinação das  

v a r i á v e i s  que nos f a l t a m .  P a r a  t a n t o  vamos p a r t i r  dos valores i n  - 

f l a c i o n a d o s  do c u s t o  de insumos f í s i c o s  (CIFc) e  do c u s t o  da mão 

de o b r a  (CMOc) c a l c u l a d o s  a n t e r i o r m e n t e  e  r e a j u s t a r  os  e s t o q u e s .  



P a r a  r e a j u s t e  dos  e s t o q u e s ,  podemos e s c r e v e r  a  s e  

g u i n t e  equação g e r a l  : 

onde : 

= v a r i a ç ã o  de e s t o q u e  r e a j u s t a d a  

A E '  = v a r i a ç ã o  de e s t o q u e  em moeda c o r r e n t e  da d a t a  de en- 

t r a d a  do p l e i t o  

X = t a x a  que t r a d u z  a  c o r r e ç ã o  h a v i d a  nos  c u s t o s  e n v o l v i -  

dos na  formação do e s t o q u e  

Logo, observando a  F i g u r a  1 temos:  

a ]  P a r a  o s  insumos f í s i c o s :  

C I F -  ( n ,  i )  

b)  P a r a  os  p r o d u t o s  em e l a b o r a ç ã o :  

c )  P a r a  o s  p r o d u t o s  acabados :  



Por  s i m p l e s  obse rvação  da F i g u r a  1 podemos e s c r e -  

v e r  a  equação dos c u s t o s  dos p r o d u t o s  vend idos  i n f l a c i o n a d o :  

P a r a  o  r e a j u s t e  d a s  vendas  m e n s a i s ,  usaremos nas  

d a t a s  de r e a j u s t e  ( n , i )  * o  v a l o r  c a l c u l a d o  p e l a  equação  (5.22)  e  

nos  meses i n t r a - r e a j u s t e ,  l evaremos  em c o n s i d e r a ç ã o  somente a  

evo lução  f í s i c a  d a s  vendas .  

A s s i m :  

f 

CPV(n, i )  [l + M L ( ~ ) ]  11 + ADIPI] 

s e  (n , i )  representa uma data de reajuste de preços 

V '  ( n ,  i )  
V c ( " d *  V ' ( n , i ) *  

sendo ( n , i )  * a  d a t a  onde houve o  Último r e a j u s t e  

PEIPI e  PEICM 

Assumindo-se conhec idos  o s  v a l o r e s  das  a l í q u o t a s  

médias de d é b i t o  e  c r é d i t o  de I P I  e  ICM podemos e s c r e v e r  p a r a  o  

d é b i t o  e  c r é d i t o  de I P I  e  ICM gerado  p e l a s  vendas  ou p e l a  compra 

de insumos f í s i c o s :  

C R I P I ( n , i )  = ACIPI C I F c ( n , i )  

CRICM(n,i) = A C I C M  C I F c ( n , i )  

DBIPI ( n , i )  = ADIPI V, ( n , i )  

DBICM(n,i) = ADICM Vc ( .n , i )  

Supondo conhec idos  o s  r e t a r d o s ,  em d i a s ,  p a r a  o  



pagamento do IPI(RIP1)  e  do ICM(RICM), podemos e s c r e v e r  que os  

pagamentos e f e t i v o s  de I P I  e  I C M  s e r ã o :  

P E I P I ( n , i  + I T (  ) = DBIPI ( . n , i )  - CRIPI ( n , i )  

IR - 

O Imposto de Renda devido  é informado nos  r e l a t ó -  

r i o s  econômico- f inance i ros  do Últ imo ano (ou c a l c u l a d o  p a r a  os  

anos p e r t e n c e n t e s  ao h o r i z o n t e  de s i m u l a ç ã o ) .  Assumiu-se a q u i  

que o  Imposto de Renda pago mensalmente é i g u a l  a  1 / 1 2  do t o t a l  

a  p a g a r .  

DESVE 

Admite-se que a s  d e s p e s a s  com vendas s e j a  a  soma 

dos g a s t o s  com propaganda e  p u b l i c i d a d e  (.PROP) e  comissões s o b r e  

vendas (CV) . 
Supondo que cada  uma d e s t a s  p a r c e l a s  s e j a  um p e r -  

c e n t u a l  informado da R e c e i t a  Operac iona l  B r u t a  (ROB) e  que s e r ã o  

d i v i d i d o s  igua lmen te  p e l o s  1 2  meses do ano que vem: 

ROB (n)  
CVc(n, i )  = c  - 1 2  p 2  



l ogo  : 

DESVEc ( n ,  i )  = PROPc ( n ,  i )  + CV, (n  , i )  

CADM 

Admite-se que o c u s t o  de a d m i n i s t r a ç ã o  s e j a  a  so -  

ma dos g a s t o s  com h o n o r á r i o s  da  d i r e t o r i a  (HD), d e s p e s a s  adminis  - 

t r a t i v a s  (DA), impostos e t a x a s  d i v e r s a s  ( I P I )  e  o u t r a s  despesas  

(OD) . Supondo que cada uma d e s t a s  p a r c e l a s  s e j a  um percentual da 

R e c e i t a  Operac iona l  B r u t a  (ROB) e que s e r ã o  d i v i d i d o s  igua lmen te  

p e l o s  1 2  meses do a n o ,  vem: 

l o g o  : 

P a r a  a  de te rminação  dos r eceb imen tos  e f e t i v o s  p o r  

c o n t a  de vendas de mercador ia s  ( R E ) ,  de terminaremos,  com a u x i l i o  

do a l g o r i t m o  ADD o v a l o r  das  v a r i á v e i s  que o compõe: Recebimen- 



t o s  p o r  c o n t a  de d u p l i c a t a s  an tec ipadamente  d e s c o n t a d a s  (RDD). 

Antes  de passarmos  ao a l g o r i t m o  ADD, vamos d e t e r -  

mina r  o  p e r f i l  mensal de a t r a s o s  (mi) e  a  evo lução  mensal  do li- 

m i t e  p a r a  d e s c o n t o  de  d u p l i c a t a s  (ATDD), p o i s  nos  s e r ã o  Ú t e i s  na  

q u e l e  a l g o r i t m o .  

5 . 2 . 1  - Determinação do P e r f i l  Mensal de A t r a s o s  

C o n s i s t e  em d e t e r m i n a r  o  v e t o r  m i  t a l  que 

{mi(k)  ; k = 0 ,  1 ,  2 ,  . 6 r e p r e s e n t e  o  p e r c e n t u a l  das  ven- 

das  f a t u r a d a s  que ocorrem com um a t r a s o  de k  meses.  Por  exem- 

p l o ,  s e  num dado mês i a  empresa tem a  r e c e b e r ,  p o r  c o n t a  de 

vendas f a t u r a d a s  no passado  um t o t a l  de RF( i )  e n t ã o :  

mi(o)  RF( i )  s e r á  e f e t i v a m e n t e  r e c e b i d o  no mês i 

mi(1)  RF( i )  s e r á  r e c e b i d o  com a t r a s o  de um mês (no mês i + 1 )  

mi(.k) RF(1) s e r á  r e c e b i d o  no mês i + k  

Assumindo-se conhec idos  o s  v e t o r e s  PA e  NA t a i s  

q u e ,  p a r a  cada  v a l o r  de j  o  p a r  ( P A ( j ) ,  NA(j))  r e p r e s e n t e  o  

f a t o  de  um p e r c e n t u a l  PA(j)  do r eceb imen to  f a t u r a d o  no passado  

s e r  e f e t u a d o  com NA(j) d i a s  de a t r a s o .  

Supondo-se que o s  r eceb imen tos  s e  d i s t r i b u a m  u n i -  

formemente ao longo de um mês p a r a  cada  ?tem j ,  é n e c e s s á r i o  de-  

t e r m i n a r  Q ( j )  e  R ( j )  t a i s  que NA(j) d i a s  se j am e q u i v a l e n t e s  

a  Q ( j )  meses e  R ( j )  d i a s .  E n t ã o :  



Como mostra a Figura 3, o atraso de NA(j) dias faz 

I i I i + 1 I ... 

Q(j) meses e R(j) dias---$ 

(NA(!) dias) 

30 - R(') R(j) 
30 30 

FIGURA 3 

com que o recebimento do percentual YA(j) se efetue Q(j) e 

QA(j) + 1 meses após o mês devido i . Logo PA(j) será rece- 

bido nos meses i + Q(j) e i + Q(j) + 1 , ou seja, a matriz de 

percentuais de recebimento (IT) de RF(.i) por conta de cada item 

j será: 

I @ 

; para qualquer outro 

Então o valor do vetor mi será: 

5.2.2 - Determinação da Evolução Mensal do Limite para Desconto 

de Duplicata 

Consiste na determinação dos acréscimos estimados 

no limlte para desconto de duplicatas (TDD) supostos trimestrais. 

Admite-se como informado o percentual (PTDD) da Receita Operacio - 



n a 1  B r u t a  (ROB) que r e p r e s e n t a  o  l i m i t e  de d e s c o n t o  de d u p l i c a  - 

t a s ,  bem como uma evo lução  l i n e a r  da R e c e i t a  O p e r a c i o n a l  B r u t a .  

Com b a s e  na  F i g u r a  4 temos que a  equação da r e  - 

'(O , ROB (n- 1 )  +--I-- 
(O , ROB (n- 1 )  * PTDD) - 

O 3 6 9 1 2  

FIGURA 4 

X E ~ O B ~  (n) - ROBc(.n-1) 1 - i 2  + ROBc(n-1) 

A equação da  r e t a  Y p r o p o r c i o n a l  a  X s e r á :  

Y = PTDD 1. - ROB c  (n-1)] - + ROBc(n-1) 1 

E n t ã o ,  supondo uma evo lução  l i n e a r ,  a  r e t a  Y nos  d a r i a  o  l i m i -  

t e  p a r a  o  d e s c o n t o  de d u p l i c a t a s  (.TDD). Cons iderando uma evo lu -  

ção  t r i m e s t r a l  t e r í a m o s  a  r e t a  Z que pode s e r  e s c r i t a  



[ROBc(n) - ROBC(n-i)] 1-1 + R O B ( ~ - l ) \ )  
Z = PTDD 4 

logo 

J = TDD(n7i)  

Estamos agora  em condições  de a n a l i s a r  o  a l g o r i t -  

mo ADD. Pa ra  o  funcionamento d e s t e  a l go r i tmo  s e r á  n e c e s s á r i o  

l a n ç a r - s e  mão de uma m a t r i z  [ M R E ( ~ :  1 8 ,  0 :6)]  t a l  que 

MRE(i,j)  = recebimento  devido no mês i , na h i p ó t e s e  de não 

a t r a s o  nos receb imentos ,  por  con t a  de vendas r e a l i -  

zadas no mês i - j . [Se i - < j  en t ão  deve-se con - 

s i d e r a r  a s  vendas do mês 1 2  + 1 - j  do ano n - 1 ) .  

Sendo R(@) a  proporção das  vendas a  v i s t a ,  RC1) 

f a t u r a d a s  em 30 d i a s ,  R(.2) f a t u r a d a s  em 60 d i a s ,  

... R(6) f a t u r a d a s  em 180 d i a s  podemos c o n s t r u i r  a  

ma t r i z  MRE como: 

MRE(i,j) = R ( j )  [ vc (n , i - j ) ]  ; s e  1 < i - j < 1 2  - - 

1=1 a  18 

j=g  a  6  
@ ; s e  i - j  > 1 2  

Teremos e n t ã o  esquematicamente,  na  ma t r i z  MRE pa - 

r a  um mes i: 



onde : 

/ X I + MRE ( i ,  O) , r eceb imen to  a  v i s t a  

1 1 + R F ( n , i )  = L MRE(i,k) , r eceb imen to  f a t u r a d o  
k = l  

i + 6  6  pl - VD(n, i)  = L C MRE(j , k )  , v a l o r e s  d e s c o n t á v e i s  
j = i + l  k = j - l  

e n t ã o :  

Se u t i l i z a r m o s  [ M D D C ~ : ~ ~ ,  1 : 6 ) ]  t a l  que :  

MDD(i,j) = D u p l i c a t a s  d e s c o n t a d a s  no mês i r e f e r e n t e s  a  vendas  

r e a l i z a d a s  no mês i- j  ; (.se i - j e n t ã o  deve-se con - 

s i d e r a r  a s  vendas do mês 1 2  + i - j  do ano n  - 1 ) .  

e  um v e t o r  RA(1:lo) t a l  que :  



R A ( i )  = Recebimentos a t r a s a d o s  r e f e r e n t e s  ao f a t u r a m e n t o  dos 6 

mêses a n t e r i o r e s  a  i 

e  a p l i c a r m o s  o  a l g o r i t m o  ADD ( v e r  Apêndice 8 )  teremos na m a t r i z  

MDD , p a r a  um determinado mês i : 

onde : 

6 
+ RD(n, i )  = C MDD(i,k) , d u p l i c a t a  r e s g a t a d a  

k = l  

1+6  6 
+ D D ( n , i )  = C C MDD(j , k )  ; d u p l i c a t a s  descontadas 

j = i + l  k = j - 1  

A s s i m  sendo a  cada  mês i , t e remos  o  d i r e i t o  ao 

r e c e b i m e n t o ,  p o r  c o n t a  de vendas a  p r a z o  d e :  

Levando-se em c o n t a  o  a t r a s o  c a r a c t e r i z a d o  p e l o  
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vetor mi ( @ : 6 )  , teremos o recebimento, no mês i de: 

Se levarmos em conta que um percentual (PNR) não 

é recebido, temos um não recebimento de: 

e chega-se ao recebimento por conta de vendas a prazo de: 

Para calcularmos o recebimento por conta de dupli - 

catas descontadas antecipadamente (RDD) basta retirarmos do ve - 

tor de duplicatas descontadas (DD) a despesa financeira havida 

(DFDD] . 

Observação 

Ambos os vetores são calculados no algoritmo ADD 

RDD(n, i) = DD(n, i) - DFDD(n, i) 

logo temos para o recebimento efetivo: 

RE(n,i) = RVV(n,i) + RPR(n,i) + RDD(n,i) 



5.3 - CALCULO DAS VARIAVEIS PERTENCENTES AOS RELATORIOS ECONOMI- 

CO-FINANCEIRO 

Para o cálculo das projeções dos demonstrativos 

de Lucros 6 Perdas, dos Balanços Patrimoniais e do Quadro de Usos 

e Fontes é necessário que a lei 6.404 de 15/12/76 (Nova Lei das 

Sociedades AnÔnimas) seja consultada. Grande parte das variá- 

veis necessárias já foram determinadas pelas equações e algorit- 

mos anteriores. Vamos apresentar neste item apenas as equações 

e algoritmos necessários para o cálculo das variáveis que não se - 

jam de determinação óbvia (através de consulta à citada lei). 

5.3.1 - ~ítulos Incobráveis 

5.3.2 - Contas a Receber Bruto 

5.3.3 - Valores Descontados --- Antecipadamente 

5.3.4 - Algoritmo PRD 

cálculo da previsão para devedores duvidosos (PDD), 

reversão da provisão para devedores duvidosos (RPDD), devolução 

de produtos e perdas comerciais (DPPC)). 

Passo 1. PDD(n) +- p7 CRB(n) Assume-se p7 um percentual co - 

nh-ecido. 
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Passo 2. AUX -+ PDDCn-1) - C NR(.i) 

i=l 

Passo 3. Se AUX < @ 

DPPC (.n) 4 - AUX 
então : 

RPDD(.n) -+ @ 

i RPDD(n) -+ AUX 
se não: 

DPPC(.n) 4 @ 

5.3.5 - Algoritmo EST (Contabilização dos Estoques) 

Para fins de contabilização dos três tipos de es- 

toques que são tratados pelo sistema (estoque de produtos acaba- 

dos, estoque de produtos em elaboração e estoque de insumos físi - 

tos) é utilizada uma lista auxiliar (pilha para o método UEPS ou 

fila para o método PEPS) em que cada nó é composto de dois sub- 

nós representando o primeiro sub-nó a variação de estoque,num de - 

terminado mês, em termos reais (A&') e o segundo sub-nó aquela 

mesma variação em termos inflacionados (Acc). O algoritmo con- 

siste em verificar o valor de A&' e tomar as seguintes provi- 

dências conforme este valor seja positivo, negativo ou nulo: 

a) A&' > Q + Incluir um novo nó na Lista (o valor de Acc é cal - 
culado pelas equações (5.19) , (5.20) e (5.21). 

b) A&' < O -t Excluir os nós suficientes para cobrir a baixa no 

estoque em termos reais (.a&'). Havendo resíduo, 

o valor do sub-nó contendo a&' deverá ser decre- 

mentado pelo valor deste resTduo e o sub-nó conten - 

do a variação inflacionada (A&,) deverá ser de- 

crementado na mesma proporção que A&'. 



A E '  = O + A L i s t a  não deve s e r  a l t e r a d a .  

P a r a  e f e i t o  de c o n t a b i l i z a ç ã o ,  a  v a r i a ç ã o  s o f r i d a  

p e l o  e s t o q u e  num determinado ano é achada  a t r a v é s  da  soma dos  

sub-nós c o n s t a n t e s  na l i s t a  e  c o r r e s p o n d e n t e s  a  v a r i a ç ã o  i n f l a -  

c i o n a d a  (AE,) . 
P a r a  e f e i t o  i l u s t r a t i v o  mostramos n a  F i g u r a  5  a  

s i t u a ç ã o ,  ao f i n a l  de cada  mês, de uma l i s t a  p a r a  a  c o n t a b i l i z a  - 

çáo  de e s t o q u e s  p e l o  método UEPS. 

l 9  mês: A E '  = 10 ; A s c  = 1 5  



4 9  mês: A E '  = 40  

Var i ação  s o f r i d a  p e l o  e s t o q u e  e n t r e  o  1? e  4 9  mês = 2 7 , 5  

FIGURA 5 



VI - ~4ETODOLOGIA PARA ANALISE DO FLUXO DE CAIXA 

No processo de projetar as variáveis econômico-fi - 

nanceiras que traduzem o comportamento da empresa para um dado 

período, optou-se por dividir o processo da análise em quatro 

passos, a saber: 

São consideradas, neste passo, as entradas e saí- 

das de caixa estritamente operacionais (as parcelas VAF, RNOP, 

DAF, DNOP, CP, FIN e SFIN da equação (5.1) são tornadas nulas) . 
Tem-se assim dimensionada a necessidade de capital de giro. Em 

seguida são adicionadas as entradas e saídas de caixa devidas aos 

financiamentos anteriores. Se assim o fizermos teremos a neces- 

sidade conjunta de capital de giro e refinanciamento. Subtrain- 

do-se da necessidade conjunta a necessidade de capital de giro 

obtém-se a necessidade de refinanciamento existente na empresa. 

Com o dimensionamento realizado no Passo 1, tem- 

se uma base para a empresa manifestar-se quanto a possibilidade 

de aportar recursos próprios para giro e refinanciamento. Haven - 

do disposição da empresa em lançar mão de recursos próprios é en - 

tão redimensionada a necessidade de capital de giro considerando 

somente as entradas e çaidas estritamente operacionais e aquelas 

por conta de subscrições (as parcelas VAF, RNOP, DAF, DNOP, FIN 

e SFIN da equação (5.1) são tornadas nulas) . A seguir são adicio 



nadas as entradas e saldas de caixa devidas aos financiamentos 

anteriores. Tem-se então redimensionada a necessidade conjunta 

de capital de giro e refinanciarnento tendo em vista o aporte de 

recursos próprios para tais fins. Subtraindo-se desse Último va 

lor a necessidade redimensionada de capital de giro obtém-se a 

necessidade redimensionada de refinanciamento. Estas duas neces - 

sidades redimensionadas constituem a base sobre a qual deverá ser 

decidido os valores dos financiamentos a serem concedidos para 

tais finalidades. 

ção e o Financiamento Solicitado 

Tendo sido definido os financiamentos a serem con v 

cedidos e suas finalidades (capital de giro, refinanciamento e 

ativo fixo), será então feito o dimensionamento das necessidades 

residuais de capital de giro e refinanciamento. 

Neste passo serão levadas em conta as entradas e 

saídas de caixa estritamente operacionais, as entradas por conta 

de recursos próprios para capital de giro e as entradas e saídas 

referentes ao financiamento a ser concedido para a capital de gi - 

ro determinando-se a necessidade residual de capital de giro. A 

seguir, para a determinação da necessidade residual conjunta de 

capital de giro e refinanciarnento, são acrescentadas as sazdas e 

as entradas devidas aos financiamentos anteriores, aos recursos 

próprios para refinanciamento e aos financiamentos solicitados pa - 

ra refinanciamento. Tem-se então, por diferença a necessidade re- 

sidual de refinanciarnento. 

Neste ponto da análise, caberá decidir, em função 



do montante das necessidades residuais, passar a determinação da 

capacidade de pagamento (Passo 4) ou retornar ao Passo 2 definin - 

do uma maior participação do pleiteante ou ao Passo 3 redefinin- 

do o financiamento a ser concedido. 

Passo 4 - Levantamento da Capacidade de Pagamento e Projeção dos ------------------ ------------- - -----------  - - -----  
~elatórios Financeiros 

Sendo nulas ou irrelevantes as necessidades resi- 

duais de capital de giro e de refinanciamento determinadas no pas - 

so 3 poderá ser efetuada a análise da capacidade de pagamento. 

Neste passo serão levadas em conta todas as entra - 

das e saídas de caixa, inclusive as não operacionais. Isto per- 

mitirá o levantamento prospectivo das negatividades mensais de 

caixa (.se houver), bem como dos relatórios e índices econÔmicos- 

financeiros ano a ano. 

No Apêndice 9 apresentamos, em forma tabular, as 

entradas e saídas de caixa que são consideradas em cada passo de 

simulação acima descrito. 



VI1 - IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO EM COMPUTADOR 

Descrevemos neste capítulo alguns aspectos concer - 

nentes 2 implementação em computador do modelo matemático descri - 

to no Capítulo V. Foi utilizado um computador IBM/158. A lingua - 

gem de programação escolhida para o desenvolvimento dos três pro - 

gramas básicos que compõem o sistema foi o PLI, pois permite um 

fácil tratamento de equações e de algoritmos além de facilitar a 
d 

formatação das informações a serem impressas. Não e discutido 

neste capítulo aspectos de geração de arquivo ou rotinas de "Back- 

up", por julgarmos fugir ao escopo do presente trabalho. 

7.1 - ARMAZENAMENTO DE DADOS 

Foi utilizado um Único arquivo (em disco magnéti- 

co, modelo IBM/3330) para conter as informações comuns a todas 

as empresas, informações estas referenciadas como "padrões" do 

sistema, e as informações relativas a cada uma das empresas indi 

vidualmente. A organização deste arquivo é direta, sendo o tama - 

nho do registro lógico igual ao registro físico e igual a 12.800 

bytes. 

A estrutura do arquivo é esquematicamente apresen - 

tada na Figura 6 a seguir. 



$ 
TRILHA = 12.800 b y t e s  

1 ~ i r e t ó r i o  

2 Padrões  
- - 

3 -;Para Expansão) 

4 / ( ~ e s e r v a d o  p a r a  Expansão) 

5 1 Tabe las  

6 1 (Reservado p a r a  Expansão) 

71 (Reservado p a r a  Expansão) 

81 Blocos 1 a  1 2  

Informações 
comuns 

Empresa 1 

Empresa i 

FIGURA 6 

Como vemos na  F i g u r a  6 s ã o  n e c e s s á r i a s  q u a t r o  t r i  - 

l h a s  p a r a  armazenar  a s  informações  r e f e r e n t e s  a  cada  empresa e  

p o r t a n t o  4 i + 7  t r i l h a s  s ã o  n e c e s s á r i a s  p a r a  armazenar  informa- 

ç õ e s  r e f e r e n t e s  a  i empresas .  

A p r i m e i r a  t r i l h a  contém o  d i r e t ó r i o  do a r q u i v o .  

E s t e  d i r e t ó r i o  p e r m i t i r á  a  l o c a l i z a ç ã o  f í s i c a  de uma empresa den - 

t r o  do a r q u i v o  bem como algumas informações  g e r e n c i a i s  2 r e s p e i -  

t o  do p r o c e s s o  de a n á l i s e  dos p r o j e t o s .  

A F i g u r a  7 a s e g u i r  mos t ra  a  e s t r u t u r a  do d i r e t ó -  

r i o :  



código do Projeto 

Último Passo Simulado 

Data de Inclusão do Projeto 

Data da Última Coleta de Dados 

Nome da Empresa Pleiteante 

Número de Vêzes que o Programa "Coletor" foi Acio- 
nado 

Número de Vêzes que o Programa "Simulador" foi Acio - 
nado 

Número de ~ ê z e s  que o Programa "Coletor" foi Acio- 
nado para Alterar Dados no Arquivo 

Número de Vêzes que o Programa "Simulador" foi Acio- 
nado após a oltima Alteração de Dados Havida 

FIGURA 7 

Pesquisando-se o diretório sequencialmente é pos- 

sível achar-se a ordem (z) do código do projeto dentro do dire - 

tório. Logo a trilha inicial onde começa determinada empresa se - 

rá a de número 4 ( 2  - 1) + 8. 

O diretório é atualizado pelos três programas bá- 

sicos componentes do sistema: o programa "coletor", o programa 

"simulador" e o programa "gerente" (no caso de deleção de proje- 

tos). 

A segunda trilha do arquivo contém informações so - 

bre a taxa anual prevista de variação das ORTN, do dolar e do mar - 

co num enfoque otimista, pessimista e normal. Esta trilha é atua - 

lizada pelo programa "gerente". 



As terceira e quarta trilha são reservadas para 

expansão da segunda trilha. 

Na quinta trilha encontra-se a tabela de linhas 

de crédito (utilizada para impressão nos blocos 12 e 13). As 

duas próximas trilhas são reservadas para expansão desta tabela 

ou para implementar-se outras se tal se fizer necessário. 

Da oitava trilha em diante e de quatro em quatro 

estão localizadoç os dados referentes ao projeto. Na Última tri - 

lha de cada projeto são guardadas as variáveis resultantes de cá1 - 

culos efetuados com as informações constantes nas três primeiras 

trilhas do projeto e com os "padrões". Tais cálculos são os que 

não sofrerão mudanças no processo de simulação como, por exemplo, 

o cálculo da taxa mensal de variação das ORTN, dolar e marco ou 

o cálculo da despreciação do ativo fixo. Esta última trilha tam - 

bém é usada para passar-se informações entre os passos de simula - 

çao. 

7.2 - O PROGRAMA "GERENTE" 

Este programa atualiza e emite os "Padrões" do 

sistema. O relatório emitido é apresentado no Apêndice 10. Es- 

te programa permite ainda que se faça a deleção de um projeto do 

diretório e emite opcionalmente um relatório gerencial listando 

todas as empresas em fase de análise (ver Apêndice 11). 

7.3 - O PROGRAMA "COLETOR" 

As seguintes funções são realizadas por este pro- 

grama : 



a) Inclusão de Novos Projetos - - - -  

~través do fornecimento das variáveis constantes 

do bloco 1 (Apêndice 1). 

b) Crítica dos Dados Coletados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

É verificado se existe alguma incoerência entre 

as informações prestadas e se houver é emitido um relatório apon - 

tando estas incoerências. 

Se não houver nenhuma incoerência entre os dados 

fornecidos é efetuada uma série de cálculos cujos resultados não 

se alteram no processo de simulação. 

d) Assunção - - - - -  - - -----------  de Valores 

Opcionalmente, serão automaticamente completadas 

as informações não fornecidas e que possam ser deduzidas, mesmo 

que de uma forma aproximada, com os dados coletadas. 

e) Listagem - - - - -  das Informações -------------  Coletadas 

Pode-se listar um ou mais blocos de um determina- 

do projeto. 

f) Emissão dos Indices ~conômico-~inanceiros Retrospectivos -------  

São calculados, opcionalmente, com base nas infor - 

mações constantes nos três Últimos Balanços Patrimoniais e De- 

monstrativos de Lucros 6 Perdas. 

No Apêndice 12 é apresentado o diagrama de Chapin 

para o programa "coletor". 



7.4 - O PROGRAMA "SIMULADOR" 

Este programa tem como função simular o comporta- 

mento da empresa no futuro, oferecendo os relatórios apresenta- 

do nos Apêndices 3, 4 ,  5, 6 e 7. 

O ~ ~ ê n d i c e  13 mostra o diagrama de Chapin para o 

programa "simulador". 

7.5 - ASPECTOS OPERACIONAIS 

A entrada para os programas componentes do siste- 

ma se faz via cartão ou fita magnética. Qualquer método de digi - 

tação que possa fornecer uma saída na forma de um dos meios aci- 

ma mencionados pode ser utilizado como, por exemplo, o "Diskette". 

O presente sistema foi implantado no Banco de Desenvolvimento do 

Estado do Rio de Janeiro, em ambiente de teleprocessamento usan- 

do dois terminais e duas impressoras remotas. O "software" de 

teleprocessamento usado foi o CICS/VS sendo necessário desenvol- 

ver-se programas que simulassem um ambiente de "Remote Jo6- Entry" 

(RJE) . 



VI11 - EXTENSÕES E CONCLUSÕES 

O sistema como aqui foi apresentado nos permite 

avaliar o resultado obtido por uma série de políticas impostas 

pelos administradores de uma empresa. Uma extensão que daria ao 

presente sistema maior potencialidade gerencial seria a resolu- 

ção do problema inverso, ou seja: quanto certas políticas pré-fi - 

xadas deveriam ser alteradas para a obtenção de determinadas va- 

riações nos resultados? Vejamos aqui como isto poderia ser con- 

seguido para o primeiro ano de simulação. 

Procuraremos definir um método que possibilite ao 

administrador saber quais alterações na política da empresa per- 

mitam atingir um resultado pré-estabelecido no próximo exercício. 

O primeiro passo consistiria em eleger, entre as 

variáveis de saída, aquelas que definem os resultado a ser obti- 

do no próximo ano. O segundo passo seria escolher, dentre as va - 

riáveis de entrada, aquelas passíveis de instrumentação por par- 

te dos administradores. Fixados os valores esperados para as va - 

riáveis de entrada, seria então feita uma primeira simulação que 

definiria a situação de referência. 

Para melhor entendimento, tomemos o seguinte exem - 

plo : 

a) variáveis de Resultado Escolhidas 

- Resultado líquido antes do imposto de renda (R1) 

- Indice de liquidez instantânea (R2) 

b) variáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~assíveis de Instrumentaçií~ 

- Valor da Venda anual (E1) 

- Limite bancário para desconto de duplicatas (E2) 



E1 = 100.000.000 1 i c <I R1 = 10.000000 

SIMU A h0 I 

Neste exemplo, deve-se encontrar os valores de 

E1 e E2 que, por simulação, deem os resultados RI = 12.000.000 

Note-se que numa vizinhança da situação de refe- 

rência a função "simulação" pode ser suposta linear para a obten - 

ção de valores aproximados. Os resultados obtidos serão tão mais 

corretos quanto menor for a vizlnhança da situação de referência 

Sendo assim, para resolver o problema delineado acima, usaremos 

a suposição de linearidade do simulador para obter uma solução 

aproximada e a partir desta, por novas simulações, obter a solu- 

ção real. 

A Figura 8 abaixo ilustra o problema. 



I - Conjunto das Instrumentações Poss~veis 

R - Conjunto dos Resultados das Simulações 

V x S(V) - Vizinhança da Situação de Referência 

(e , ?) - Par de Referência 

(e , r) - Par Alvo 

S - Função "simulação" 

L - Linearização de S para a vizinhança V 

FIGURA 8 

O primeiro problema será definir a vizinhança V 

com valores econômicamente possíveis, ou seja, definir as varia- 

ções percentuais (xi) aceitáveis para as variáveis Ei : 

A seguir procurar-se á determinar a função L ,ca - 

racterizando os coeficientes a das expressões do tipo: 



Note-se que a função S , embora desconhecida, po - 

de ser usada para determinar resultados, ou seja, dado um conjun 

to de valores 

por simulação, pode-se deterninar o .conjunto de valores yf I , Y' Y, 

para as m variáveis de resultado. 

Deve-se então gerar, por simulações sucessivas,um 

quadro de valores em que as variáveis x assumem valores aleató - 

rios dentro de suas respectivas vizinhanças e as variáveis y se - 

rão os resultados encontrados em cada simulação. O Quadro 1 abai - 

xo exemplifica o que acabamos de dizer. 

QUADRO 1 

As o observações de cada variável yi (dependen - 

te) permitirão a determinação dos coeficientes 



po r  r e g r e s s ã o  m ú l t i p l a  (.método dos mínimos quadrados ) .  

F e i t a s  a s  m r e g r e s s õ e s  m ú l t i p l a s  n e c e s s á r i a s ,  

teremos todos  os c o e f i c i e n t e s  aj e  e s t a r á  c o n s t r u í d a  a  função i 
L :  

P e l a  a n á l i s e  da m a t r i z  a ss im o b t i d a  pode-se d e t e r  

minar a  ou a s  so luções  aproximadas d e s e j a d a s .  Esco lh ida  a  so lu -  

ção mais v i á v e l ,  poder-se-á  submetê- la  a  uma s imulação de prova 

e  eventualmente  a j u s t á - l a  a  uma maior p r e c i s ã o .  

Vejamos agora  uma a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  do que fo i  v i s  

t o  an t e r i o rmen te .  

Foram e s c o l h i d o s  os  s e g u i n t e s  pa râmet ros :  

R1 = Resul tado l í q u i d o  a n t e s  do imposto de renda 

R Z  = I n d i c e  de l i q u i d e z  i n s t a n t â n e a  

E1 = Valor anua l  de vendas 

E 2  = Limite  bancá r io  pa r a  desconto  de d u p l i c a t a s  

- 2 0 %  5 x1 = v a r i a ç ã o  de R1 5 2 0 %  

- 50% < x = v a r i a ç ã o  de R 2  5 5 0 %  - 2 

30 = o  = número de observações  

A s i t u a ç ã o  de r e f e r ê n c i a  é ap re sen t ada  nos d i v e r -  

s o s  r e l a t ó r i o s  apresen tado  nos apêndices  (.Rl = - 33.913; RZ = 0,74; 



E1 = 327.709 ; E 2  = 15%). 

Embutimos no programa "s imulador"  uma s u b r o t i n a  

que p e r m i t i u  f a z e r  a s  30 o b s e r v a ç õ e s ,  v a r i a n d o  xl e  x2  a l e a t o -  

r i amen te  e  gravando os  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  em um a r q u i v o  a u x i l i a r .  

Ob teve- se ,  a s s im o  Quadro 2 a b a i x o :  

OBSERVAÇÃO 

QUADRO 2 



Desenvolveu-se um programa auxiliar para se obter 

as regressões de X1 e x2 em yi com os dados apresentados 

no Quadro 2 e obtivemos as seguintes equações de regressão: 

Então a função L seria: 

Ora, se quisermos uma variação de - 20% no resul - 

tado líquido antes do imposto de renda e uma variação de - 35% 

no índice de liquidez instantânea teríamos a seguinte função: 

o que nos daria: 

Submetemos os dados acima obtidos a uma simulação 

de prova aumentando-se o valor anual das vendas em 111% e o li 
e 

mite bancário para desconto de duplicatas em 284% e obtivemos pa - 

ra o resultado líquido antes do imposto de renda um valor de 

- 27.146 (variação de - 19,95%) e para o índice de liquide2 ins e 

tantânea um valor de 0,56 (variação de - 24,32%). Embora tenha- 



mos encontrado uma diferença em cerca de 10% entre a variação de - 

sejada e a obtida para o índice de liquidez instantânea, tais re - 

sultados vêm comprovar a hipótese de linearidade da função S pois 

o limite bancário para desconto de duplicatas só é significativo 

até certo teto (não nos adianta possuir um limite para desconto 

de duplicatas muito alto se não possuirmos as duplicatas para o 

devido desconto) . 
Note-se que a função L assim obtida nos dá uma 

idéia da sensibilidade das variáveis envolvidas na análise. Por 

exemplo, no caso que estamos apreciando, o coeficiente de 

- 2,711 10-l6 nos diz que o limite bancário para desconto de 

duplicatas é muito pouco ou nada significante para a variação do 

resultado líquido antes do imposto de renda. 

A par do custo de execução das - o simulações e 

das - m regressões múltiplas, ficará o administrador de posse de 

um eficaz instrumento de decisão que permitirá rápidas revisões 

na política da empresa. 

Embora o presente sistema tenha sido implementado 

em computador de grande porte, requerendo uma quantidade de memó - 

ria considerável - o tempo de resposta (de 3 a 5 minutos) é o fa - 

tor predominante para que o sistema seja utilizado em ambiente 

de teleprocessamento - temos a dizer que o modelo matemático aqui 

apresentado poderia também ser implementado em mini-computadores. 

Neste caso a memória principal seria substituída por memória se- 

cundária, tendo como resultado um maior tempo de processamento 

sem que esse tempo fosse suficientemente alto para invalidar as 

premissas básicas sob as quais o sistema aqui apresentado foi de - 

senvolvido: 



i ) A cor reção  mone tá r i a  e  o u t r o s  c á l c u l o s  e f e tuados  s ão  acu ra  - 
damente r e a l i z a d o s  ; 

ii ) O tempo de a n á l i s e  pode b a i x a r  p a r a  c e r c a  de 5 a n a l i s t a s  x 

d i a  ; 

i i i )  E x i s t e  p o s s i b i l i d a d e  de v á r i a s  s imulações  em to rno  de um 

mesmo p r o j e t o ;  

i v  ) O acompanhamento da s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  da empresa sendo 

a n a l i s a d a  con t i nua  sendo p o s s í v e l ;  

v  ) O f l u x o  mensal da c a i x a  e  a  uni formidade de a n á l i s e  perma- 

necem i n a l t e r a d o s .  



IX - GLOSSARIO DE NOTAÇÕES 

NOTAÇÃO 

AC I CM 

ACIPI 

ADD 

AD I  CM 

ADIPI 

C 

CADM 

CIF 

CMO 

C P  

CPA 

CPV 

CRB 

CRIPI 

CRICM 

cv 

CXDD 

d  

DA 

DAF 

SIGNIFICADO 

A l í q u o t a  média de c r é d i t o  de ICM 

A l í q u o t a  média de c r é d i t o  de I P I  

~ l g o r í t m o  p a r a  descon to  de d u p l i c a t a s  

A l í q u o t a  média de d é b i t o  de ICM 

A l í q u o t a  média de d é b i t o  de I P I  

Relação  e n t r e  o  c u s t o  de insumos f í s i c o s  d i r e t o s  

na  produção e  o  c u s t o  d i r e t o  da  produção 

Pagamentos e f e t u a d o s  p o r  c o n t a  de c u s t o s  de Admi - 

n i s  t r a ç ã o  

Custo dos insumos f í s i c o s  

Custo da  mão de o b r a  u t i l i z a d a  d i r e t a m e n t e  na  ope - 

r a ç ã o  d a  empresa 

Recebimentos p o r  c o n t a  de r e c u r s o s  p r ó p r i o s  

Custo dos p r o d u t o s  acabados 

Custo dos p r o d u t o s  vendidos  

Contas  a  r e c e b e r  b r u t o  

c r é d i t o  de I P I  

c r é d i t o  de ICM 

Comissões s o b r e  vendas 

Caixa v i r t u a l  ( c a i x a  da empresa na  hinótese de terem 

s i d o  a p o r t a d a s  t o d a s  a s  n e c e s s i d a d e s )  

Caixa e f e t i v a  ( c a i x a  da empresa na hipótese de não 

terem s i d o  a p o r t a d a s  a s  n e c e s s i d a d e s )  

Taxa média p a r a  descon to  de d u p l i c a t a s  

Despesas a d m i n i s t r a t i v a s  

Pagamento e f e t u a d o s  p o r  c o n t a  de compra de a t i v o  

f i x o  . 
Débi to  de ICM 



NOTAÇAO 

DBIPI 

DD 

DESVE 

DFDD 

DNOP 

DPPC 

EIF 

EPA 

EPE 

EST 

FIN 

HD 

hs  

I R  

IPT 

MDD 

m i  

ML 

MRE 

NA 

NEIF 

NEPA 

NR 

OD 

P  

SIGNIFICADO 

Débi to  de I P I  

D u p l i c a t a s  an tec ipadamente  d e s c o n t a d a s  

Despesas com vendas 

Despesa f i n a n c e i r a  com d e s c o n t o  de d u p l i c a t a s  

Pagamentos e f e t u a d o s  por  c o n t a  de d e s p e s a s  não ope 

r a c i o n a i s  

Devolução de p r o d u t o s  e  p e r d a s  c o m e r c i a i s  

Es toque  de insumos f í s i c o s  

Es toque  de p r o d u t o s  acabados 

Es toque  de p r o d u t o s  em e l a b o r a ç ã o  

~ l g o r í t m o  p a r a  c o n t a b i l i z a ç ã o  dos e s t o q u e s  

Recebimentos p o r  c o n t a  de l i b e r a ç ã o  de f i n a n c i a -  

mentos j á  e x i s t e n t e s  ou s o l i c i t a d o s  

~ o n o r á r i o s  de d i r e t o r i a  

H o r i z o n t e  de s imulação  

Pagamento e f e t i v o  de Imposto de Renda 

Impostos e  t a x a s  d i v e r s a s  

Mat r i z  de d u p l i c a t a s  d e s c o n t a d a s  

P e r c e n t u a i s  s o b r e  vendas f a t u r a d a s  que s ã o  r e c e b i  - 

das  com a t r a s o  

Margem de l u c r o  

Mat r i z  de r eceb imen tos  

~ Ú m e r o  de d i a s  que a t r a s a m  PA% das  vendas f a t u r a -  

das  

Número de d i a s  de e s t o q u e  de insumos f z s i c o s  

~ Ú m e r o  de d i a s  de e s t o q u e  de p rodu tos  acabados 

Não recebimento  e f e t i v o  das  vendas f a t u r a d a s  

Despesas d i v e r s a s  

P e r c e n t u a i s  mensais  da  d i s t r i b u i ç ã o  d a s  vendas 

a n u a i s  



NOTAÇÃO 

P  A 

PDD 

PE I  CM 

PEIPI 

PE I  F  

PIF 

PMO 

PRD 

PROP 

PP 

P l  

SIGNIFICADO 

P e r c e n t u a i s  d a s  vendas  f a t u r a d a s  que a t r a s a m  NA 

d i a s  

P r o v i s ã o  p a r a  devedores  duv idosos  

Pagamento e f e t i v o  de  ICM 

Pagamento e f e t i v o  de TPI 

Pagamento e f e t i v o  de insumos f í s i c o s  

P e r c e n t u a l  a d i c i o n a l  s o b r e  T p a r a  r e a j u s t e  do 

c u s t o  dos insumos f í s i c o s  

P e r c e n t u a l  a d i c i o n a l  s o b r e  T p a r a  r e a j u s t e  da  

mão de o b r a  

Algor i tmo p a r a  c á l c u l o  d a  p r o v i s ã o  p a r a  devedores  

d u v i d o s o s ,  r e v e r s ã o  da p r o v i s ã o  p a r a  devedores  du 

v i d o s o s  e  devolução  de p r o d u t o s  e  p e r d a s  comer- 

c i a i s  

Despesas com propaganda e  p u b l i c i d a d e  

p e r í o d o  de  p lane jamen to  da  produção 

P e r c e n t u a l  da  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  que d e f i -  

ne  o s  g a s t o s  com propaganda  e  p u b l i c i d a d e  

P e r c e n t u a l  d a  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  que d e f i -  

ne  o s  g a s t o s  com Comissões s o b r e  vendas 

P e r c e n t u a l  da  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  que d e f i -  

ne  a s  d e s p e s a s  com h o n o r á r i o s  de d i r e t o r i a  

P e r c e n t u a l  da  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  que d e f i -  

ne  a s  d e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s  

P e r c e n t u a l  da  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  que. d e f i -  

ne  a s  d e s p e s a s  d i v e r s a s  

P e r c e n t u a l  da  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  que d e f i -  

ne  o s  impostos  e  t a x a s  d i v e r s a s  

P e r c e n t u a l  d a s  c o n t a s  a  r e c e b e r  b r u t o  que d e f i n e  

a  p r o v i s ã o  p a r a  devedores  duv idosos  

P e r c e n t u a i s  i n d i c a t i v o s  do f a t u r a m e n t o  d a s  vendas 

V e t o r  de r eceb imen to  com a t r a s o  



SIGNIFICADO NOTAÇÃO 

RD 

RDD 

RI CM 

RIPI 

RNOP 

R0 B 

RPDD 

RP R 

RVV 

SCP 

SFIN 

T 

TDD 

TIF 

TINC 

TMO 

v 
VA 

VAF 

VD 

VDA 

W 

D u p l i c a t a s  r e s g a t a d a s  

Recebimentos por  c o n t a  de d u p l i c a t a s  a n t e c i p a d a -  

mente d e s c o n t a d a s  

Recebimentos p o r  c o n t a  de vendas de mercador ia s  

D i r e i t o  de recebimento  p o r  c o n t a  de vendas f a t u r a  - 

das  

Re ta rdo  em número de d i a s  p a r a  pagamento do ICM 

Reta rdo  em número de d i a s  p a r a  pagemento do IP I  

Recebimentos p o r  c o n t a  de r e c e i t a s  não operacionais 

R e c e i t a  o p e r a c i o n a l  b r u t a  

Reversão da p r o v i s ã o  p a r a  devedores  duvidosos  

Recebimentos p o r  c o n t a  de r e s g a t e  de d u p l i c a t a s  

Recebimentos p o r  c o n t a  de vendas a  v i s t a  

Pagamentos e f e t u a d o s  p o r  c o n t a  do s e r v i ç o  do c a p i  - 

t a l  p r ó p r i o  (d iv idendos )  

Pagamentos e f e t u a d o s  p o r  c o n t a  do S e r v i ç o  dos F i -  

nanciamentos  j á  e x i s t e n t e s  ou s o l i c i t a d o s  

Taxa de c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  das  ORTN 

L imi te  b a n c á r i o  p a r a  o  descon to  de d u p l i c a t a s  

Taxa de r e a j u s t e  dos insumos f í s i c o s  

~ T t u l o s  i n c o b r á v e i s  

Taxa de r e a j u s t e  d a  mão de o b r a  

Valor  mensal das  vendas 

Valor  a n u a l  das  vendas 

Recebimentos p o r  c o n t a  de vendas de a t i v o  f i x o  

D u p l i c a t a s  d e s c o n t á v e i s  

Va lo res  descon tados  

Relação e n t r e  o  e s toque  de p r o d u t o s  em e l a b o r a ç ã o  

e o  c u s t o  de p r o d u t o s  acabados 
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APENDICE â 

ALGORITMO ADD 



ALGORITMO ADD 

(Pa ra  um ano g e n é r i c o  n)  

Passo  1. Preparação  d a s  m a t r i z e s  J4RE e MDD e do v e t o r  R A ~  

CXDD ( n , l )  t CXDD (n-1,121 

Caixa v i r t u a l  do 1 9  mês do ano - n 

r e c e b e  o v a l o r  a n t e r i o r  do c a i x a  

v i r t u a l .  

Passo  2 .  i + i+l 

Se i > 1 2  e n t ã o :  E n c e r r a r  Algor i tmo p a r a  o ano - n . 

TDDE ( n , i )  t TDDE ( n , i - 1 )  + RD ( n , i - 1 )  - DD ( n , i - 1 )  + 

+ ATDD ( n , i )  

(Cá lcu lo  do t e t o  e f e t i v o  p a r a  des - 

con to  de d u p l i c a t a s .  

Obs. : P a r a  o mês a n t e r i o r  a o  1 9  

mês do 1 9  ano de s imulação 

DD e RD s ã o  i g u a i s  a z e r o ) .  

DD ( n ,  i )  , DFDD ( n ,  i )  + fl 

Coqsi~te  em. copiar-as 6 Ú l t i m a s  linhas nas 6 prirreiras. Para a 12 vez as 6 
rimeiras linhas sao preenchidas com os valores informados na @anilha de 

goleta. 



FMA -+ RF - RD 

Cálculo  do d i r e i t o  ao recebimento 

por  con t a  de vendas f a t u r a d a s  an- 

t e r i o r m e n t e .  

RSA -+ m i  (g) x FMA 

Cálculo  dos recebimentos  po r  con- 

t a  de vendas f a t u r a d a s  e  que s e -  

r ã o  e fe t ivamente  r e ceb ida s  (sem 

a t r a s o )  

( R A  ( i + j )  = RA ( i + j )  + m ( j )  FMA) ; j  = 1 a  6 

c á l c u l o  dos recebimentos que a t r a  - 

s a r ã o  a t é  6 meses. 

NR ( n , i )  -+ PNR [RD + RSA + RA ( i ) ]  

Cálculo  do não recebimento  d .e f in i  - 

t i vo  . 

REF +- MRE ( i  , g )  + RSA + RA ( i )  - NR (n , i )  

c á l c u l o  do recebimento e f e t i v o  do 

mês, po r  con t a  de vendas.  

CXAUX -+ CXDD ( n , i - 1 )  + REF + OE - OS 

Càlculo  da c a i x a  do mês. 
OE ( o u t r a s  e n t r a d a s )  e  OS ( o u t r a s  



s a í d a s )  r ep resen tam e n t r a d a s  e  

s a i d a s  de c a i x a  que não tem l i g a  -. 

ção d i r e t a  com vendas .  Vide ~ a p í  
--- - 

tu10 6 p a r a  a  d e s c r i ç ã o  e  i n s t r u -  
. - 

mentação d e s t a s  v a r i á v e i s .  

Passo  3 .  Se CXAUX - > O 

En tão :  CXDD ( n , i )  +- CXAUX 

APDD ( n , i )  +- 

IR p / P a s s o  2 .  

Passo  4 .  NEC -+ - CXAUX 

A c a i x a  a p r e s e n t a  uma d e f i c i ê n c i a  

de - CXAUX (E n e c e s s á r i o  e n t ã o ,  

d e s c o n t a r  d u p l i c a t a s ) .  

Passo  5 .  k  = k + l  

Se k  > i + 6  ou NEC - fl ou DD ( i )  2 TDDE ( n , i )  

En tão :  IR p /Passo  9 

(não é mais  p o s s í v e l  d e s c o n t a r  du - 

p l i c a t a s  porque o  l i m i t e  b a n c á r i o  

j á  f o i  u l t r a p a s s a d o  ou não há mais  

d u p l i c a t a s  em c a r t e i r a  ; ou e n t ã o  

não é mais p r e c i s o  p o i s  o  descon-  

t o  j á  f o i  s u f i c i e n t e  p a r a  c o b r i r  

a  n e c e s s i d a d e ) .  



Passo  6 .  t x  -+ 1 - (k-1) d  

Cá lcu lo  da t a x a  e f e t i v a  p a r a  des-  

con to  de d u p l i c a t a s .  

Passo  7 .  j  = j  + 1 

Se j  > 6 ou NEC < O ou DD ( i )  > TDDE ( n , i )  - - 

Então:  IR p /Passo  5 

(não é mais p r e c i s o  e / o u  imposs í -  

v e l  o  descon to  de d u p l i c a t a s  no 

mês i + k ) .  

Passo  8 .  D I R  -+ MRE ( j )  - MDD ( k ,  j )  

Cá lcu lo  do v a l o r  das d u p l i c a t a s  

que podem s e r  descon tadas  

DESC t P4IN (NEC, DIR t x ,  t x  [TDDE ( n , i )  

- D n  ( n , i ) ]  1 

~ á l c u l o  do v a l o r  mínimo que é pos - 

s í v e l  e / o u  n e c e s s á r i o  d e s c o n t a r .  

N E C  -+ N E C  - DESC 

A n e c e s s i d a d e  de c a i x a  d e c r e s c e  

do v a l o r  r e c e b i d o  p e l o  desconto  

de d u p l i c a t a s .  



Passo  9 

c á l c u l o  do v a l o r  nominal  das  du- 

p l i c a t a s  q-ue foram descon tadas .  

DFDD ( n , i )  +- DFDD ( n , i )  + VN - DESC 

NDD ( k , j )  +- MDD ( k , j )  + VN 

CXDD ( n , i )  +- fl 

APDD ( n , i )  +- N E C  

I R  p /Passo  2 .  



QUADRO RESUMO DAS ENTRADAS E s A Í D A S  C O N S I D E R A D A S  NOS 

QUATRO P A S S O S  DE SIMULAÇÃO 



I P A S S O  

ESTRADAS E SAÍDAS DE CAIXA 

OPERACIONAIS I 
NÃO OPERACIONAIS 

POR CONTA DE EIIúANCIA?!ENTO 
ANTERIOR 

CAPITAL DE 7 
POR CONTA DE 

RECURSOS PRÓPRIOS 

POR CONTA DE 
FINANCIAMENTOS 
SOLICITADOS 

REFINANCIA 
MENTO 

- I 
AT I V0 
FIXO I 

CAPITAL DE 
GI R0 

REFINANCIA - 
MENTO 

ATIVO 
FIXO 



APENDICE 10 

RELATORIO DE PADROES DO SISTEMA 



.O O c c 5 = . c  
iLO O O c S c r - q L7 h Lq O ir "*. r p ir :- 

c . . .  - , LC L? in . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  ? ?  
> O O O ~ C C Z C C - - O ~ ~ . ~ I ~ + : \ \ ~ ~ : \ ~ ~ ~ ~ ~ ~  

v - - -  CI; 

- 
r.: . < 

'= 
O - 
C 
O . 
.>. 
'C; 

1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1  . . -  I l l I  
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r-. 
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G - 



APENDICE 11 

RELATÓRIO GERENCIAL 
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APENDICE 1 2  

DIAGRAMA DE C H A P I N  PARA O PROGRAMA "COLETOR" 



LER DADOS N E C E S S ~ R I O S  A I D E N T I F I C A Ç Ã O  DO P R O J E T O  
E DAS FUNÇÕES REQUERIDAS 

E X I S T E P R  ( D E S V I O  -+) 

LER PADRÕES E TABELAS DO S I S T E M A  

D E S V I O ?  

LER AS 4 P R I M E I R A S  LER OS DADOS NECES 1 IMPRIME MENSAGEM 
T R I L H A S  DO P R O J E T O  ~ 4 ~ 1 0 ~  PARA I N C L U S ~  DE ERRO 

OLD 

LER DADOS A SEREM 
ALTERADOS 

ROTS 

ROTN I 
I 

ROTF 7 

1 

NE W ROTER 



I LER D I E T o R I O  I 
I P E s Q u I s A R  D I R E T o R I O  I 

ENCONTROU O CÓDIGO DO PROJETO E 

I 
D E S V I O  -+ ROTER 

+- A 
I 

NA0 ENCONTROU O CÕDIGO DO P R O J E T O  E 
NA0 É INCLUSA0 

I 
D E S V I O  -+ ROTER 

+- A 

ENCONTROU O CÓDIGO DO P R O J E T O  E 
NA0 INCLUSA0 

DESVIO + OLD 

DESVIO -+ NEW D E S V I O  -+ ROTER 

A 



L 

CRITICAR AS VARIAVEIS DO BLOCO 1 

H O W E  ERRO 

I 

INICIALIZAR AS 4 TRILHAS 
DO PROJETO 

-- 

CRITICAR VARI:AVEIS DO BLOCO 1 I 
H O W E  ERRO 

- -- 

RETORNO 

1 ASSUMIR VALORES ONDE NA0 INFORMADO 1 
CRITICAR VARIAVEIS DOS BLOCOS 2 A 15 

i FAZER OS CALCULOS PREPARATÓRIOS PARA SIMULAÇAO 

GXAVAR AS 4 TRILHAS DO PROJETO 
.- 

I 

RETORNO 23 



I 

I ATuALI zAR DI REToRIO I 
HOUVE ERRO NO BLOCO 1 

I 

I EMITIR RELATORIO DE CRITICA I 
EMITIR LISTAGEM DO 

BLOCO 1 

CALCULAR E EMITIR INDICES 
ECONQMI co - FINANCEIROS 

RETROSPECTIVOS 

EMITIR LISTAGEM DOS 
BLOCOS SOLICITADOS 

RETORNO c5 



APÊNDICE 13  

DIAGRAMA DE CHAPIN PARA O PROGRAMA "SIMULADOR" 



SIMULADOR =? 
I 

LER DADOS NECESSÁRIOS A IDENTIFICAÇAO DO PROJETO E 
DO PASSO DE SIMULAÇAO DESEJADO 

LER AS 4 TRILHAS DO P-ROJETO 

VERIFICAR A POSSIBILIDADE DE SIMULAÇAO COM O PASSO 
INFORMADO E OS ERROS ENCONTRADOS NA FASE DE COLETA 

-t A 
- 

P01 (ROTINA DE SIMULAÇAO) 
\ 

- L 
SALVAR NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO E 

REFINANCIAMENTO ENCONTRADAS 

ATUALI ZAR DIRETORIO 

A 

FIM 



I 

PASSO DE SIMULAÇÃO < 4 

ANULAR TODAS AS VARI~VEIS QUE 
REPRESENTEM DESPESAS E 

RECEITAS NA0 OPERACIONAIS 

SALVAR VARI~VEIS DO ÚLTIMO BALANÇO E 
DEMONSTRATIVOS DE LUCROS E PERDAS ) ROTA 

1 - 
CALCULO DAS VENDAS MENSAIS 

INICIALIZAÇAO DAS MATRIZES MRE E MDD 

PASSO DE SIMULAÇÃO > 1 

I 

CALCULAR RECEBIMENTO DEVIDOS I A RECURSOS PR~PRIos 
I 

PASSO DE SIMULAÇÃO > 3 

I 

CALCULAR ENTRADAS E SAIDAS DE 
CAIXA DEVIDO AO FINANCIAMENTO 

SOLICITADO 

CALCULAR ENTRADAS E SAIDAS DE CAIXA DEVIDO AO 
FINANCIAMENTO ANTERIOR 

CALCULAR CPV', CPA', EPA' 

CALCULAR EPE', CMO' 

- - 

CALCULAR EIF,, EPEc, EPA, 

CALCULAR CPV,, V, 

CALCULAR CRIPI, DBIPI, CRICM, DBICM, PEIPI, PEICM 

CALCULAR DESVE E DADM 

INSTRUMENTAR VARI~VEIS DE ACORDO COM A METODOLOGIA 
APRESENTADA NO CAPfTULO 6 



I M P R E S S A 0  DOS RELATORIOS DE FLUXO DE CAIXA 

I 
PARA OS h s  ANOS DE SIMULAÇAO 

CALCULAR AS V A R I ~ V E I S  PERTENCENTES AO 
DEJJONSTRATIVOS DE LUCROS E PERDAS 

- - 

CALCULAR A S  VAR1hVE I S  PERTENCENTES AO 
BALANÇO PATRIMONIAL 

CALCULAR P E I F ,  P E I M P  

PREPARAÇÃO DAS MATRIZES MRE, MDD E DO VETOR RA 

ALGORITMO ADD 

I SALVAR BALANÇO E LUCROS E PERDAS 

I CALCULAR E SALVAR I N D I C E S  P R O S P E C T I V O S  

CALCULAR E SALVAR V A R I ~ V E I S  PERTENCENTES 
AO QUADRO DE USOS E FONTES 



APENDICE 1 4  

CONFIGURAÇÃO M ~ N I M A  NECESSARIA PARA OPERAÇÃO DO SISTEMA 



A - BATCH 

(1 M b y t e )  M A G N ~ T  I co 

( 5 , 5  M b y t e s  para 1 0 0  e m p r e  
sas  simultânea mente^ 

I M P R E S S O R A  

S I S T E M A  OPERACIONAL:  OS/?S 

B - TELEPROCESSAMENTO ( c / C I C S / V S )  

REMOTO 

MEMORIA 
(1 M b y t e )  

(6  M b y t e s  p a r a  1 0 0  e m p r e  - 
s a s  s i m u l t â n e a m e n t e )  

IMPRESSORA I REMOTA 1 

S I S T E M A  OPERACIONAL:  O S / V S  


